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SINOPSE

A Viagem do Elefante, o livro em que Saramago narra as aventu-
ras e desventuras de um paquiderme transportado desde a corte 
de D. João III à do austríaco Arquiduque Maximiliano, é o ponto 
de partida para José e Pilar, filme de Miguel Gonçalves Mendes 
que retrata a relação entre José Saramago e Pilar del Río.

Mostra do dia-a-dia do casal em Lanzarote e Lisboa, na sua casa 
e em viagens de trabalho por todo o mundo, José e Pilar é um 
retrato surpreendente de um autor durante o seu processo de 
criação e da relação de um casal empenhado em mudar o mundo 
– ou, pelo menos, em torná-lo melhor.

José e Pilar revela um Saramago desconhecido, desfaz ideias fei-
tas e prova que génio e simplicidade são compatíveis. José e Pilar 
é um olhar sobre a vida de um dos grandes criadores do século 
XX e a demonstração de que, como diz Saramago, “tudo pode ser 
contado doutra maneira”.
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NOTA DE INTENÇÕES DO REALIZADOR

A ideia central foi basear este documentário num trabalho intimista, 
num género de diário, dando assim sequência aos projectos que 
têm vindo a ser desenvolvidos e utilizando metodologia idêntica 
àquela  que se adoptou para o trabalho realizado em “Autografia”, 
um retrato de Mário Cesariny (prémio melhor documentário 
português - DocLisboa2004) no qual se procurou também atin-
gir/estabelecer um diálogo entre quem vê e quem é retratado. 
Pretendeu-se assim o recurso ao  registo livre através de uma 
dissertação universalista sobre a vida e como enfrentá-la na au-
sência de um manual de sobrevivência.

Contudo, este retrato não se limitou a Saramago, sobre o qual 
existem inúmeros artigos e reportagens, mas sim ao registo da 
sua intimidade com a sua mulher Pilar que funcionou como me-
táfora da relação Portugal/Espanha, e das dificuldades de uma 
vivência conjunta. Procurou-se, pois, dar a conhecer as razões 
que levaram a que duas pessoas de nacionalidades e gerações 
distintas, e consequentemente com percursos pessoais, profis-
sionais, e quem sabe até culturais, de natureza diversa, tenham 
decidido partilhar as suas vidas e as suas experiências.

Para além disso, pretendeu-se transmitir como, a partir daquele 
momento, se influenciaram mutuamente e de que modo desenvolveram 
as suas vidas, os seus sentimentos, os seus valores e convicções.

O FILME COMO DOCUMENTÁRIO FICCIONADO

José e Pilar, construiu-se  sobre o processo de criação, produção 
e promoção do romance A viagem do elefante (Editorial Caminho, 
2008). A ficção deste romance funciona, ao longo do documen-
tário, como metáfora do percurso do próprio Saramago desde o 
momento inicial da construção da história em Lanzarote (2006) 
até o lançamento do livro no Brasil (2008). Desta maneira, a dura 
e penosa viagem de Salomão, o elefante, entre a corte de D. João 
III e a corte do arquiduque Maximiliano de Áustria, transforma-
-se em quadro ficcional com base histórica para este documen-
tário que, igualmente baseado no real, ficciona o também duro e 
custoso processo vital que Saramago viveu, acompanhado por 
Pilar, durante o periodo de criação deste livro.

É com esta intenção que deliberadamente o filme, dividido em 
três atos, decorre com a total ausência do realizador em cena. 
Só tomamos conhecimento dos fatos, das opiniões e idéias dos 
protagonistas pelo acompanhar da sua interação, das suas inter-
venções públicas ou de depoimentos que se apresentam como 
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monólogos e pensamentos verbalizados diante da câmara, con-
vertendo assim o público em espectador privilegiado das conver-
sas e em destinatário direto de parte dos discursos. Também com 
a finalidade de contribuir para essa ficcionalização da realidade, a 
banda sonora, para a qual diferentes músicos compuseram cria-
ções originais, funciona, ao longo do filme, como o coro de uma 
tragédia grega. Várias dessas músicas verbalizam algumas das 
entrevistas, feitas pelo realizador a José Saramago, que não es-
tarão incluídas no filme, cumprindo assim a função de condensar 
pensamentos do protagonista e fazer avançar a narrativa.

O OBJETO DO FILME

José e Pilar aborda a figura de José Saramago numa tripla pers-
pectiva que engloba a do homem, a do escritor profissional e a 
do intelectual como construtor de idéias. Com essa intenção, o 
filme, que parte do retrato do seu trabalho e da sua vida priva-
da em Lanzarote, acompanha-lo-á depois no périplo de viagens 
e atividades com que, durante o tempo da narrativa, a obra de 
Saramago é divulgada por uma diversa geografia de espaços in-
ternacionais.

É assim que este documentário transcende a simples descri-
ção do ato da criação ou dos repertórios que na obra literária se 
constroem, para focalizar sobretudo num assunto muito mais 
invulgar neste tipo de documentários, aliás, desconhecido para 
a maior parte do público, isto é, a construção da imagem do es-
critor como fenómeno de massas e o trabalho de marketing e de 
divulgação da obra e das idéias nela veiculadas. É chegando a 
este ponto que temos de voltar mais uma vez ao sub-título do fil-
me “o retrato de uma relação”, pois é nesta faceta que a figura da 
esposa de José Saramago, a jornalista espanhola Pilar del Río, se 
revela como agente literário determinante para a construção do 
fenómeno internacional e de massas que ainda é, nos dias de hoje 
e após a sua morte, o Nobel português. O documentário descobre 
no casal Saramago/del Río, uma equipa de trabalho. Uma dupla 
que nos é apresentada não só na intimidade, mas também na 
esfera do trabalho profissional de um casal de agentes culturais 
que se complementam, adotando cada um deles uma série de 
funções especificas, muito bem delimitadas e organizadas pro-
fissionalmente.

José Saramago escreve, intervém e cria opinião; Pilar del Río or-
ganiza, promove o produto da escrita e cria redes de relaciona-
mento. Juntos, José e Pilar, assumem e potenciam determina-
das tomadas de posição a nível social contribuindo, de maneira 
decisiva para o incremento do capital simbólico do fenômeno lite-
rário “José Saramago” e para o seu reconhecimento institucional 
a nível internacional.
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O filme dá assim a conhecer a história de amor de um casal que 
fez da sua relação um fator determinante não só para biografia 
particular ou sentimental do homem que está por trás do Nobel 
da literatura, mas também para a sua trajetória profissional e o 
reconhecimento mundial da sua obra.

AS GEOGRAFIAS DO FILME

Ao acompanharmos os trabalhos de criação, promoção e inter-
venção social de José Saramago e Pilar Del Río o espectador é 
transportado por um amplo e variado leque de paisagens e espa-
ços interiores filmados em diferentes viagens a Lisboa, Azinhaga 
(Portugal), São Paulo, Rio de Janeiro (Brasil), Lanzarote, Madrid, 
Ferrol, Castril (Espanha), Guadalajara (México) e Helsinquia (Fin-
lândia). O acompanhamento dos protagonistas, para além do re-
gisto das suas atividades nos diferentes pólos culturais em que 
intervêm, pretende gerar no espectador uma sensação de verti-
gem, provocada pela carregada agenda de um personagem pú-
blico desta magnitude.

Esta diversidade de espaços, ao mesmo tempo, proporciona ao do-
cumentário uma multiplicidade de sons, ritmos, línguas, cores e 
cenários que contribui para o dinamismo do filme.

ROTEIRO DO FILME

1º ACTO_ A PREPARAÇÃO

O primeiro dos três atos do filme cuja ação se desenrola em Lan-
zarote centra-se sobretudo na preparação do trabalho e na vida 
particular do casal. Percebe-se aqui, em privado, quais as fun-
ções que cada membro desta equipa assume para em conjunto 
construir a imagem pública de Saramago escritor. Aqui dá-se a 
conhecer o trabalho quotidiano do casal. Saramago escreve obs-
tinadamente - há textos que não quer deixar de produzir na sua 
vida. Pilar filtra e organiza a informação que chega do exterior, 
agiliza as respostas e organiza a agenda. Durante este período 
assistimos também à inauguração da biblioteca da casa de Lan-
zarote, que será a génese da futura Fundação José Saramago, 
instituição destinada à intervenção cívica e à promoção da obra 
literária e dos valores nela veiculados.
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2º ACTO _ AS VIAGENS

O segundo ato acompanha a atividade dos dois protagonistas na 
promoção internacional da figura de José Saramago e das idéias 
veiculadas na sua obra.

Assistimos a palestras, entrevistas, lançamentos e diferentes 
adaptações de textos originais de Saramago (para teatro, cinema 
e ópera) e descobrimos Pilar del Río como agente gerador de opi-
nião. Saramago e Pilar refletem, publicamente neste ato, sobre 
a morte e o futuro. Em Espanha, Castril, terra natal de Pilar, o 
casal casa pela segunda vez e é feita uma homenagem à recém 
falecida mãe de Pilar, o que nos leva a conhecer os diferentes 
fatores que determinam a forma como Pilar vê e se relaciona 
com o mundo.

Estes elementos são fundamentais para a compreensão da per-
sonalidade de Pilar. É também neste ato que é formalmente 
constituída a Fundação José Saramago, presidida por Pilar, que 
será a plataforma futura para a divulgação da obra do escritor. 
No decurso da sua atividade José reflete sobre os diferentes pro-
blemas políticos e institucionais que, durante a sua vida, têm re-
presentado um obstáculo para o seu acesso a posições de uma 
maior centralidade nos campos cultural e político portugueses. 
Contudo, e depois da vertigem das viagens entretanto realizadas, 
José Saramago é internado num hospital, gravemente afetado 
por uma doença respiratória que amplia a transcendência das 
suas reflexões sobre a vida e a morte.

3 º ACTO _ A RECUPERAÇÃO

O terceiro ato constrói-se em redor da recuperação física de José 
Saramago e do regresso à sua agenda habitual.

Assim e contra os piores prognósticos José recupera totalmente 
e, finalmente em paz na sua casa, consegue terminar A viagem do 
elefante, livro que, devido à gravidade da doença, temeu não con-
seguir acabar. É também nesta fase de recuperação que José verá 
chegar ao cinema a adaptação de Ensaio sobre a Cegueira, do re-
alizador brasileiro Fernando Meirelles. Também à época é inaugu-
rada em Portugal a exposição A consistência dos sonhos, retrato 
do percurso do escritor desde as suas  origens até ao momento da 
consagração, que fora previamente exibida em Espanha e que Sa-
ramago duvidava que, por questões políticas, chegasse a Portugal. 
Também na sua aldeia natal, Azinhaga, é inaugurada a casa José 
Saramago, o culminar de diversas iniciativas que contribuem para 
o estabelecimento de melhores relações entre José Saramago e 
as instituições portuguesas.
Contudo, e já com o livro terminado, José e Pilar terão de reto-
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mar o périplo de viagens que exige a promoção de uma novidade 
editorial de Saramago escolhendo o Brasil como ponto de partida 
para o lançamento mundial de A viagem do elefante. Já no Brasil, 
o casal encontrar-se-á com velhos amigos como Chico Buarque, 
Luiz Schwartz ou Fernando Meirelles. Durante esta viagem, Sa-
ramago aproveitará várias das suas intervenções públicas para 
posicionar-se a favor da implementação de um acordo ortográfi-
co que considera necessário para a preservação da língua portu-
guesa, nas suas palavras, uma das mais belas do mundo.

É também no Rio de Janeiro que sabemos que, durante a viagem, 
José teve a ideia inicial para um novo romance que começará a 
escrever assim que regresse a casa, em Lanzarote. O filme ter-
mina assim com o regresso a Lanzarote e a comemoração de um 
novo fim-de-ano, fato que nos leva a pensar que nos encontra-
mos perante o fechar de um ciclo que, por sua vez, dará lugar a 
um outro ciclo que começa e que, possivelmente, originará depois 
mais um na vida deste casal e no seu interminável trabalho.

Coloca-se portanto, no tratamento do desfecho e sem qualquer 
juízo de valor, uma das principais questões do filme: Como é Sa-
ramago afectado pela  sua agenda? E será que apesar de exces-
siva não será ela tambem a força motora da sua vida? E será que 
sem ela o Saramago que conhecemos seria o José que é?
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PERCURSO NACIONAL E INTERNACIONAL

PORTUGAL
14 de Outubro de 2010 - Pela primeira vez um documentário por-
tuguês foi o filme de abertura do doclisboa e os bilhetes esgota-
ram com duas semanas de antecedência. Contou com a presença 
de várias figuras públicas ligadas às artes, entre as quais a então 
Ministra da Cultura, Gabriela Canavilhas, o presidente da Câmara 
de Lisboa, António costa; Maria João seixas, Nuno Santos, entre 
outros.

26 de Outubro de 2010- Abertura do Visões do Sul – Mostra In-
ternacional de Cinema de Portimão. Vencedor do Prémio do Pú-
blico com classificação de 4,85 em 5 pontos.

16 de Novembro de 2010 - Antestreia no Cinema São Jorge, 
com apresentação do presidente da Câmara de Lisboa, António 
Costa. Com mais de 1600 convites enviados, o filme teve lota-
ção completa (cerca de 800 pessoas), entre as quais a cantora 
brasileira Adriana Calcanhoto, os actores portugueses Sofia Sá 
da Bandeira, Paulo Pires, Maria Emília Correia, Ricardo Perei-
ra, piloto Pedro Couceiro, escritor João Tordo, o presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa António Costa, a filha de José Sara-
mago, Violante Matos, e Pilar del Rio.

18 de Novembro de 2010 - Lançamento do CD da banda sonora 
original do filme com concerto na discoteca Lux com Camané, 
Noiserv, Paco Ibañez, Pedro Gonçalves e Pedro Granato.

18 de Novembro de 2010 - Estreia comercial em Portugal. Este-
ve 5 meses consecutivos em cartaz (um recorde  de permanên-
cia em sala para um filme português) no total de 26.951 espec-
tadores e uma receita bruta de bilheteira no valor de 97.309,98 
euros. Quarto filme português mais visto de 2010, documentário 
português mais visto de 2010. Quarto filme português mais visto 
de 2011, segundo documentário português mais visto de 2011. 
Vigésimo terceiro filme português mais visto e segundo docu-
mentário português mais visto, a seguir a Fados, de Carlos Saura 
(segundo dados do ICA, entre 2004 e 2012).

Dezembro de 2010 - Festival Luso-Brasileiro de Santa Maria da 
Feira, onde a filmografia de Miguel Gonçalves Mendes foi tam-
bém alvo de uma retrospectiva.

Fevereiro de 2011 – Sociedade Portuguesa de Autores nomeia 
José e Pilar a Melhor Filme nos Prémios Autores.
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18 de Junho de 2011 - Exibição do filme na Cinemateca Por-
tuguesa, em Lisboa. Lançamento do DVD e CD oficial da banda 
sonora do filme. O DVD teve semanas consecutivas no primeiro 
lugar do TOP da FNAC, superando o lançamento em DVD do fil-
me “O Discurso do Rei”, com 4350 unidades vendidas. Exibição do 
filme na SIC (dividido em duas partes em dois dias consecutivos), 
obtendo 17,1 de share e 3.3% rating (309 mil espectadores) no 
Sábado e 3,3% de rating e 16 de share no Domingo (307 mil es-
pectadores) e na SIC Notícias, ambas em prime time.

18 de Novembro de 2011 - No âmbito da campanha aos Óscares, 
o Instituto de Camões promove a exibição simultânea do filme 
em cinco países de expressão lusófona.

22 de Novembro de 2011 - Festival Caminhos, em Coimbra, 
competindo com diversas obras nacionais. Vencedor do prémio 
do Público, premio Melhor Documentário e uma Menção Honrosa.

10 de Dezembro de 2011 - Lançamento do livro “José e Pilar – 
Conversas Inéditas”.

11 de Fevereiro de 2012 - Exibição da versão director’s cut de 291 
minutos (correspondente ao primeiro corte do filme) na Cinemate-
ca Portuguesa. Lançamento de uma edição de coleccionador com 
o livro “José e Pilar – Conversas Inéditas”, DVD duplo e CD da 
banda sonora original. Fim de um ciclo.

3 de Maio de 2012 –  4.ª Mostra de Cultura Fílmica da Universi-
dade do Algarve, sob o tema “Um dia com o Cinema”.
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ALEMANHA
Outubro de 2011 – Festival de Cinema Espanhol de Tunbingen.

5 de Maio de 2012 – Ciclo de Cinema Lusófono em Duisburg.

ANGOLA (LUANDA) – Promoção na CPLP.

BRASIL
Setembro de 2010 - Antestreia mundial no Festival do Rio 2010 
na secção Panorama do Cinema Mundial exibido lado a lado 
numa selecção com nomes consagrados como Woody Allen, 
Ken Loach, Susanne Bier e junto com as produções de maior 
expectativa internacional tanto na ficção como documentário. A 
estreia contou com a presença de nomes ligados à cultura bra-
sileira como o cineasta Fernando Meirelles, a actriz brasileira 
Débora Bloch, o jornalista e crítico brasileiro Arthur Dapiev ou o 
escritor J.P Cuenca. Foi um dos cinco filmes mais procurados do 
festival, cuja edição obteve um recorde de 250 mil espectadores.

30 de Outubro de 2010 – Mostra São Paulo 2010, exibido dentro 
de uma selecção de mais de 500 filmes (onde se incluíam 17 pro-
duções portuguesas) e com três exibições. Vencedor do Prémio 
do Público.

5 de Novembro de 2010 – Estreia comercial em 19 salas de ci-
nema, em 11 cidades, com mais de 40 mil espectadores, segundo 
dados da produtora brasileira O2. Foi a maior estreia de sempre 
de um filme português no Brasil.
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Fevereiro de 2011 – A Academia Brasileira de Cinema nomeia, nos 
seus prémios anuais, José e Pilar a Melhor Documentário, Melhor 
Banda Sonora Original e Melhor Montagem.

Setembro de 2011 – José e Pilar é eleito Melhor Documentário 
no Cineport – Festival de Cinema dos Países de Língua Portu-
guesa, em João Pessoa, Paraíba.

Novembro de 2011 – Lançamento do DVD. 

Maio de 2011 – Feira do Livro de Ribeirão Preto.

BÓSNIA E HERZEGOVINA (Sarajevo) – Human Rights Film Fes-
tival.

CABO VERDE (Praia e Mindelo) – Promoção na CPLP.

CANADÁ
Setembro de 2011 - Festival Internacional de Cinema de Van-
couver 2011.

22 de Abril de 2012 – Festival de Cinema Latino de Montréal.

CHILE
1 de Maio a 31 de Julho de 2012 – Festival Internacional de 
Cinema Europeu.

Outubro de 2012 – Mostra de documentários portugueses na Ci-
nemateca, Santiago do Chile.

CHINA
29 de Janeiro de 2012 - Centro Cultural de Macau.

16 de Abril de 2012 – Universidade de Estudos Internacionais 
de Xangai.

ESPANHA
Novembro de 2010 – Abertura do Festival de Cinema Político 
de Ronda com apresentação do juíz Baltasar Garzón.

17 de Janeiro de 2011 – Antestreia no Teatro de La Maestranza 
de Sevilha, perante uma audiência de 1300 pessoas.

25 de Janeiro de 2011 – Exibido na Casa América em Madrid, 
com presença da actriz Marisa Paredes, do compositor Alberto 
Iglesias, montador José Salcedo, entre outros. Exposição na li-
vraria 8 1/2, uma das mais famosas em Madrid e especialmente 
dedicadas ao cinema.

28 de Janeiro de 2011 – Estreia comercial em oito cidades. Filme 
português com maior distribuição de sempre em Espanha.
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Fevereiro de 2011 – Apresentação do filme em Granada e em 
Lanzarote, com o realizador e Pilar del Río, este último na presen-
ça do presidente do Cabildo de Lanzarote.

Abril de 2011 – Integrado na selecção oficial do Festival Inter-
nacional de Cinema de Las Palmas, na Gran Canaria, na secção 
Panorama na companhia de nomes como o japonês Shion Sono 
ou do coreano Kim Ki-duk.
Exibição no Canal+.

Maio de 2011 – Exibição na Universidade de Córdova.

Junho de 2011 – Lançamento do DVD.

Janeiro de 2012 – FITUR, Madrid.

26 de Março de 2012 – Ciclo de Cinema e Idiomas da Universi-
dade de Léon.

EGIPTO – 3.º Festival de Cinema Ibérico, Cairo.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
Abril 2011 – Exibição no Instituto Cervantes em Nova Iorque.

7 a 13 de Outubro de 2011 – Quiet run em LA, semana mínima de 
exibição em sala para cumprimento das regras oficias da AMPAS de 
candidatura aos Óscares nas categorias principais.

Outubro de 2011 – Ciclo de Cinema Espanhol Recente
Novembro de 2011 – AFI Film Festival e Rehoboth Beach Film 
Festival.

1 de Novembro de 2011 - Exibição no MoMa (Museu de Arte Mo-
derna) em Nova Iorque inserido nos eventos Semana de Sarama-
go em Nova Iorque.
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Miguel Gonçalves Mendes, Pilar Del Río, senador Jack Martins e reali-

zador Albert Maysles

Dezembro de 2011 - Exibições para HFPA (The Hollywood Foreign 
Press Association) e AMPAS (The Academy of Motion Picture Arts 
and Sciences), em Los Angeles e Beverly Hills, respectivamente. Exi-
bição em Nova Iorque, no Film Society Lincoln Centre integrado em 
Spanish Cinema New Series.

Janeiro de 2012 – Selecção oficial do Festival Internacional 
de Cinema de Palm Springs na secção Awards Buzz: Best Fo-
reign Language, junto com outros 40 candidatos internacionais 
ao Óscar. Excelente plataforma de lançamento no país dado ser 
uma cidade com predominância de membros da Academia norte-
-americana.
 
Fevereiro de 2012 – Festival de Cinema de Portland.

24 e 28 de Março de 2012 – Gene Siskel Film Center, Chicago.

25 de Abril de 2012 – Festival Cine Las Américas, Austin.

28 de Abril a 3 de Maio de 2012 – Minneapolis St. Paul Interna-
tional Film Festival.

FRANÇA
Julho de 2011 - Festival Internacional de Cinema de Paris 2011.

Janeiro de 2012 – Festival de Cinema de Montpellier.

Março de 2012 – Quinzena Portuguesa de Nantes.

GUINÉ-BISSAU (BISSAU) – Promoção na CPLP.

HOLANDA (UTRECHT)
18 de Junho de 2011 – Exibição integrada na homenagem a José 
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Saramago, no Teatro RASA, em Utrecht.

23 de Abril de 2012 – Exibição integrada no Festibérico, com 
apresentação de Vera Peixoto, do Departamento de Português 
da Universidade de Utreque.

HUNGRIA (BUDAPESTE) – Semana do Cinema Português.

ITÁLIA
16 de Julho de 2011 - Exibição no Festival 7 Sóis 7 Luas em Tos-
cana, Pontedera a 16 de Julho.

Julho de 2011 – Without Borders Film Festival.

7 de Setembro de 2011 - Lançamento de edição especial com 
DVD e livro.

Setembro de 2011 – Salina Doc Festival.

JAPÃO – Festival Internacional de Skip City 2011.

MARROCOS – Exibição única no Instituto de Cervantes de Rabat.

MÉXICO
Setembro de 2011 - Filme de encerramento do Festival de Gua-
dalajara.

Outubro de 2011 - Estreia comercial em sala. 

MOÇAMBIQUE (MAPUTO E BEIRA) – Promoção na CPLP.

NICARÁGUA – Centro Cultural de Espanha em Nicarágua.

NORUEGA – Festival de Cinema Espanhol 2011.

POLÓNIA (CRACÓVIA) 
23 de Fevereiro de 2011 – Exibição de José e Pilar inserido no 
programa de filmes portugueses.

REINO UNIDO
22 de Março de 2011 - Exibição no Centro para a Língua Portu-
guesa (Instituto Camões) na Universidade de Newcastle – Tyne-
side Cinema.

Novembro de 2011 – Festival Internacional de Leeds.

REPÚBLICA CHECA (BRNO)
6 de Março de 2012 - International Film Festival/The Cinema 
Mundi Festival.

12 a 15 de Abril de 2012 – Days of European Films, Praga.
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REPÚBLICA DA MACEDÓNIA (SKOPJE) – MakeDox Docu-
mentary Film Festival.

ROMÉNIA – 16.º Festival do Filme Europeu, Bucareste.

SÉRVIA (BELGRADO)
14 de Novembro de 2011 – 6.ª Edição do programa Arts & Docs 
de Pravo Ljudski.

25 de Janeiro de 2012 - Filme de abertura do The Magnificent 7 
Festival, na presença de mais de 1000 espectadores. Para este 
festival são apenas escolhidas as sete melhores produções do-
cumentais do ano.

TIMOR LESTE (DÍLI)
16 de Novembro de 2011 – Promoção na CPLP, exibição no audi-
tório da Fundação Oriente.

Dezembro de 2011 - Festival de Cinema Europeu.

TURQUIA
Outubro de 2011 – Istambul Autumn Week.

6 a 12 de Maio de 2012 – Semana da Língua Portuguesa com 
retrospectiva de Miguel Gonçalves Mendes em Ankara.

URUGUAI
Março de 2011 - Festival Punta del Este.

Abril de 2011 - Festival de Montevideu.

Dezembro de 2011 - A Associação de Críticos Cinematográ-
ficos do Uruguai nomeou José e Pilar a Melhor Documentário 
Internacional do ano.

VENEZUELA
Outubro de 2011 - Festival de Cinema Espanhol 2011.

2 a 3 de Junho de 2012 – III Mostra de Cinema Português em 
Caracas.
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- Academia Brasileira de Cinema 2011 - Nomeado a Melhor Do-
cumentário, Melhor Banda Sonora Original e Melhor Montagem.

- Prémios SPA Autores 2011 - Nomeado a Melhor Filme.

- Cineport 2011 - Vencedor do prémio de Melhor Documentário e 
Nomeado a Melhor Realizador.

- Revista brasileira “Contigo” - Nomeado a Melhor Documentário e 
Melhor Realizador pela revista brasileira “Contigo”.

- Considerado pela revista Time Out entre os cinco melhores fil-
mes de 2010 e pela revista Visão como o Melhor Filme Portu-
guês de 2010.

- Nomeado a Melhor Documentário Internacional de 2011 pela 
Associação de Críticos Cinematográficos do Uruguai.

- Mostra de Cinema de São Paulo - Prémio do Público.

- Visões do Sul – Mostra Internacional de Cinema de Portimão 
- Prémio do Público.

- Festival Caminhos de Portugal - Vencedor do Prémio do Públi-
co, Melhor Documentário e Menção Honrosa.
 
- Candidato oficial de Portugal ao Óscar de Melhor Filme Estrangei-
ro 2012. Pela primeira vez foi indicado um documentário.

PALMARÉS E NOMEAÇÕES
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Através da experiência adquirida em 2007 pela distribuição di-
recta do filme Floripes, cuja estreia sofreu sucessivos adiamen-
tos por ausência de respostas da ZON Lusomundo, a Jumpcut 
considerou e utilizou um método de distribuição próprio, onde a 
produtora funciona simultaneamente como distribuidora. Apesar 
de todo o desgaste económico, físico e emocional do processo, 
verificou-se que este seria o melhor método de distribuição de 
José e Pilar em Portugal, longe de todos os condicionalismos 
actuais das grandes empresas distribuidoras. Permite-se assim 
uma descentralização da exibição do filme da área da Grande Lis-
boa e outras áreas urbanas litorais do país, possibilitando-se uma 
comunicação maior com o público do interior, Norte e Sul do país.

O modelo obteve resultados excelentes, especialmente aplica-
dos ao panorama do cinema português em geral e do cinema do-
cumental em particular. José e Pilar esteve cinco meses conse-
cutivos em cartaz (um recorde  de permanência em sala para um 
filme português) no total de 26.951 espectadores e uma receita 
bruta de bilheteira no valor de 97.309,98 euros. Conseguiu assim 
ser o quarto filme português mais visto de 2010 e documentário 
português mais visto de 2010. Repetiu o sucesso em 2011, sendo 
novamente o quarto filme português mais visto do ano e segun-
do documentário português mais visto de 2011. Globalmente e 
segundo dados do ICA, referentes ao período entre 2004 e 2012, 
foi o vigésimo terceiro português mais visto e segundo documen-
tário português mais visto a seguir a Fados, de Carlos Saura.

Confirma-se este modelo como um futuro a seguir, podendo-se es-
tudar uma sinergia entre este modelo e o tradicional, destacando-se 
ainda o trabalho de outras produtoras também nesta área, entre as 
quais a Ar de Filmes, Midas Filmes, Ukbar Filmes, O Som e Fúria e 
Hora Mágica Audiovisuais.

DISTRIBUIÇÃO
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EXIBIDORES

Foi elaborado um estudo prévio em que se analisavam as salas 
com melhores comportamentos em relação ao cinema português 
e especificamente ao documentário. Embora com algum grau de 
fiabilidade, a experiência comprovou algumas surpresas e atitu-
des a corrigir de futuro. O filme foi exibido em treze salas de cine-
mas portuguesas. Ao contrário do que se poderia supor devido à 
presença de  universidades no local, a exibição em cidades como 
Aveiro ou Braga não correu como previsto, uma vez que o filme 
apenas foi exibido nas salas Lusomundo no Fórum Aveiro e Braga 
Parque durante duas semanas. Coimbra, pelo contrário, compro-
vou ser um bom local de exibição nomeadamente no Dolce Vita 
Coimbra onde acabou por ser exibido durante quatro semanas, 
com o número de espectadores continuamente crescente, mas a 
ZON Lusomundo acabou por retirar o filme de sala. Também em 
locais como ZON Lusomundo Colombo, Cascais Shopping, Dolce 
Vita Miraflores (salas Lusomundo) ou Ria Shopping Olhão (sala 
UCI) o filme foi exibido apenas durante duas semanas. A ZON 
Lusomundo é o exibidor que menos apoiou a permanência do fil-
me em sala.

Na zona de Lisboa verificou-se que a dispersão de salas não aju-
dou à permanência do filme em sala, visto que limita o número 
de espectadores por sala, factor no qual os exibidores se baseiam 
para a permanência do filme. No futuro deveremos escolher me-
nos salas na região. Na zona de Lisboa, a sala UCI El Corte In-
glès mostrou ser a mais relevante e crucial na distribuição do fil-
me, com este a ser exibido durante quinze semanas consecutivas 
(de 18 de Novembro de 2011 a 2 de Março de 2012), enquanto 
que no Amoreiras Shopping manteve-se quatro semanas e no 
Colombo durante apenas duas semanas. Já no Almada Fórum, 
o filme foi exibido por quatro semanas, embora em número de 
espectadores não tenha resultado, apesar de ser uma cidade tra-
dicionalmente comunista e pensarmos que poderia haver uma 
identificação com a personagem de José Saramago.

Na zona do Porto, os estudos indicavam que o UCI Arrábida Sho-
pping seria o melhor exibidor, mas o filme manteve-se apenas 
em sala durante quatro semanas com resultados inferiores aos 
do Dolce Vita Porto, que se manteve em sala durante o mesmo 
período. Já no Cinema Nun’Álvares (na altura, a única sala de 
cinema fora de multiplex na cidade do Porto, mas actualmente 
extinta), o filme esteve em exibição durante doze semanas con-
secutivas.
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Posteriormente à exibição em sala, o filme foi exibido em diversos 
cineclubes nacionais com a presença do realizador o que se com-
provou ser um franco sucesso e um método a seguir também 
de futuro: aliar a exibição em multiplexes junto com a rede de 
cinecubles nacionais e conjugar com uma digressão do realizador 
como foco de atracção.

CRÍTICA
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A estreia de José e Pilar obteve destaques em inúmeros e varia-
dos meios de comunicação, com criticas bastante positivas, en-
tre as quais as publicadas no Diário de Notícias, Ípsilon, Jornal 
I, Jornal de Letras, entre outras, com inúmeras classificações 
entre as quatro e cinco estrelas. Inúmeras crónicas de opinião 
foram também escritas sobre o filme, contudo notou-se que o 
Expresso não fez especial menção ao filme e tanto este como 
o Público, ao final de duas semanas retiraram a indicação das 
estrelas atribuídas no seu quadro, ao contrário do tratamento 
normalmente dado a outras produções. 
O jornal Diário de Notícias publicou entrevistas inéditas a José 
Saramago em quatro dias consecutivos de forma a nunca deixar 
que o filme deixasse de surgir nos media.

PORTUGAL

ESPANHA

BRASIL
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Embora jornais como o Público sejam considerados referência, 
foi escolhido o Diário de Notícias por possuir um alcance maior 
em termos de público.

O filme foi também, desde cedo, bastante acarinhado pela blo-
gosfera portuguesa e brasileira (entre os quais e especificamente 
os blogues de cinema) que promoveram e divulgaram o filme, 
com criticas também elas bastante positivas. 

A Jumpcut não desconsiderou nunca o trabalho destes últimos, vis-
to muitas vezes com desinteresse e associado a algum estigma. A 
própria divulgação do trabalho destes através do sítio oficial ou redes 
oficiais do filme evidencia de certa forma esse reconhecimento, po-
tenciando ainda mais a apreciação por parte dos blogues, posterior 
divulgação e apoio.
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INICIATIVAS DE PROMOÇÃO NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS (FORA DOS EUA)

A par dos festivais nacionais e da importante presença do realiza-
dor, produtores e intervenientes do projecto em eventos públicos, 
constatou-se a necessidade de não limitar a promoção do filme 
apenas com base na sua distribuição comercial. Isso passa pela 
criação de eventos associados que potenciam o seu sucesso, se 
possível com bastante frequência, de forma a evitar que o filme 
caia no esquecimento da crítica e/ou espectadores. Uma das for-
mas de o fazer foi criando uma espécie de marca ou identidade 
“José e Pilar” além do filme. Reconhece-se porém que esta foi 
possível em certa parte devido às potencialidades do seu tema e 
da divergência de áreas.

Na construção da banda sonora original do filme, a associação 
a artistas nacionais e internacionais (consagrados ou em cresci-
mento) permite uma ligação e promoção junto da área musical. 
Aproveitou-se o lançamento do CD com a banda sonora através 
de um concerto na discoteca Lux, em Lisboa, com Camané, Noi-
serv, Paco Ibañez, Pedro Gonçalves e Pedro Granato, que se 
repetiu mais tarde no Brasil. Foram também realizados vários vi-
deoclipes com canções originais do filme, algo inédito num filme 
português.

Foram lançadas três edições distintas do DVD do filme, em asso-
ciação com a FNAC. A primeira delas, comercializada ao valor de 
9,99€, permitiu um feito raro nas lojas para um filme português. 
Este baixo valor foi inicialmente considerado como despretigian-
te, mas revelou ser a melhor estratégia. (A mesma prática de 
aplicar um preço de venda reduzido ao produto, foi aplicada tam-
bém à venda do CD). Na sua primeira semana nas lojas FNAC, o 
DVD do filme superou o lançamento do DVD de “O Discurso do 
Rei”, mantendo-se durante várias semanas no primeiro lugar do 
TOP de vendas das lojas, vendendo 4350 unidades.

Com poucos meses de diferença do primeiro lançamento e apro-
veitando o período natalício, foi lançada uma edição especial em 
DVD de dois discos (vendida a 14,99€), que vendeu 1261 unida-
des. Por fim foi lançada uma edição de coleccionador do filme 
que inclui um DVD duplo, um CD da banda sonora original, um 
livro “José e Pilar – Conversas Inéditas” e uma fotografia po-
laroid autografada pelo realizador Miguel Gonçalves Mendes e 
Pilar del Río (29,90€), que vendeu 162 unidades. 
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Em parceria com a adega Mayor criou-se um vinho José e Pilar, 
lançado na altura da antestreia nacional do doclisboa 2010, de 
forma a potenciar o filme também através da marca e que foi 
posteriormente oferecida a degustação em eventos públicos do 
filme.

Entre 16 a 19 de Dezembro de 2010 procedeu-se, em parceria 
com a Dedicated Store Lisboa e com o apoio da Galeria de Arte 
Urbana do Departamento do Património Cultural da CML, a uma 
intervenção urbana num prédio devoluto de Lisboa, junto ao 
Campo da Cebolas, através da recriação em graffiti de imagens 
e citações dos protagonistas do filme pelos writers Ayer, Nomen, 
Nark e Pariz.

Em parceria com a Delta Cafés foi produzida uma série de 18 
pacotes de açúcar (embalados por Tate & Lyle) com imagens 
e frases do filme “José e Pilar” proferidas por José Saramago. 
Este foi um factor de promoção importante, já que por dia são 
consumidos quatro milhões de pacotes de açúcar, em Portugal.

De forma a aproveitar muito material de entrevistas não utilizado 
para o filme, publicou-se o livro “José e Pilar – Conversas Iné-
ditas” com a chancela da Quetzal, que transcreve oito horas de 
entrevistas feitas a José Saramago e Pilar del Río, ao longo de 
quatro anos. Dividido em temas e com texto em português e cas-
telhano, o livro conta com prefácio de Valter Hugo Mãe.



DOSSIER JOSÉ E PILAR

31

A presença do realizador e intervenientes do filme em programas 
televisivos foi bastante importante para a visibilidade do projecto, 
conseguida através de convite ou por busca activa da Jumpcut. 
Entre as presenças televisivas identificam-se, por exemplo, os 
programas 5 para a Meia-Noite (RTP2), Herman 2011 (RTP1), 
Boa Tarde (SIC), CINEMAX (RTPN) e Canal Q (serviço Meo) e 
na SIC Radical.

Em Espanha, a livraria madrilena Ocho y Medio Libros de Cine 
elaborou uma montra dedicada ao filme “José e Pilar”, com a 
presença do DVD e livros de José Saramago, bem como da pe-
quena secretária e objectos utilizados para a elaboração do pos-
ter oficial do filme.

Realizou-se ainda uma exposição de fotografias em Portimão, 
juntamente com um concerto da banda sonora do filme com Pe-
dro Gonçalves e a Orquestra do Algarve, em Fevereiro de 2011.
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REDES SOCIAIS E INTERNET

De forma a promover o filme junto da comunidade online, criou-
-se um sítio oficial (www.joseepilar.com) integrado no sítio da 
produtora (www.jumpcut.pt), com tradução em português, inglês 
e espanhol, onde se podem consultar dados estatísticos do filme, 
informações técnicas, imagens, trailers e compilação de artigos 
de imprensa, entre outros.

Cientes da necessidade da aproximação junto do público, cria-
ram-se plataformas nas redes sociais Facebook (https://www.
facebook.com/joseandpilar) que atingiu os sete mil seguidores e 
onde as pessoas rapidamente se sentiram impelidas a manifes-
tar os seus sentimentos pelo filme, e Twitter (www.twitter.com/
joseandpilar). Estas plataformas não devem ser menosprezadas 
tendo sido fulcrais na promoção do filme, sendo preponderantes 
no contacto com o público e na divulgação de informações. Estas 
devem ser diariamente monitorizadas tendo em atenção quais-
quer comentários e ou questões colocadas pelos seus seguido-
res, criando-se assim um interessante vínculo entre a obra e o 
espectador. Foi aproveitada também a plataforma de Youtube da 
Jumpcut Portugal (http://www.youtube.com/user/jumpcutportu-
gal) onde foram colocados trailers e clips do filme.

Foram também realizados diversos videoclipes musicais com can-
ções originais do filme, bem como teasers de cenas do filme, como 
plataforma de divulgação rara no cinema português.

Esta aproximação ao espectador foi essencial para a criação do 
movimento independente José e Pilar aos Óscares.
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JOSÉ E PILAR AOS ÓSCARES

A PETIÇÃO

Portugal submete filmes à apreciação da Academia norte-ameri-
cana de Ciências e Artes Cinematográficas desde 1980, sendo o 
detentor do recorde do maior número de submissões de filmes à 
categoria de Melhor Filme Estrangeiro nos Óscares e raras ve-
zes figurou nas short lists da categoria (não existem dados exac-
tos). Na Europa, são poucos os países que nunca tiveram nomea-
ções na categoria, tal como se verifica na imagem acima (a verde 
escuro estão identificados os países que já venceram, no mínimo 
uma vez, na categoria e a verde claro, os países que obtiveram 
pelo menos uma nomeação).

Neste sentido foi criado o movimento não-oficial José e Pilar aos 
Óscares, a 2 de Julho de 2011, com origem no blogue de cine-
ma português Split Screen (http://splitscreen-blog.blogspot.pt/) 
e através da organização de uma petição pública a fim de sensi-
bilizar de forma simbólica o Instituto do Cinema e Audiovisual 
(até então o órgão responsável pela submissão) e também o pú-
blico português para a potencialidade da submissão do filme José 
e Pilar. Este foi um movimento único por ter sido a primeira vez 
que um grupo de cidadãos e fãs se manifestou acerca do tema da 
indicação de um filme português aos Óscares e por ter criado um 
debate também ele único acerca desta decisão, em Portugal. 

Uma das principais preocupações dos mentores da iniciativa pas-
sou também pela tentativa de não se sobreporem aos órgãos ofi-
ciais, tentando não agir de forma que parecesse ofensiva ou com 
superioridade, não ferindo susceptibilidades, através do contacto 
com a própria Jumpcut, bem como do ICA a informar o objectivo 
da petição.

Sendo alvo de alguma atenção mediática nos meios de comuni-
cação tradicionais e online, a petição online obteve um total de 
2496 subscritores, entre os quais variadas figuras da praça pú-
blica (ligadas ou não às artes), a saber os escritores portugueses 
Inês Pedrosa e Almeida Faria, os actores portugueses Gonçalo 
Santana, Dalila Carmo e João Cabral, a actriz e argumentista 
portuguesa Cláudia Lucas Chéu, o argumentista e humorista 
Nuno Markl, a locutora de rádio e apresentadora Ana Galvão, a 
apresentadora Luísa Barbosa, os realizadores portugueses An-
tónio-Pedro Vasconcelos e José Farinha, os jornalistas Manuel 
Halpern e Ana Margarida de Carvalho, a directora da revista 
Empire Portugal Sara Afonso ou o chef Ljubomir Stanisic. Várias 
destas figuras manifestaram-se publicamente a favor da iniciativa 
através de artigos de opinião e outros, sendo o principal foco de 
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atenção e mediatismo do movimento nos meios online portugue-
ses, que apoiaram fortemente a iniciativa.

A sua promoção foi realizada maioritariamente na internet com re-
curso a uma blogue oficial (alojado no SAPO, cuja equipa apoiou 
a campanha) com sede em http://joseepilaraososcares.blogs.sapo.
pt/, uma página de facebook (https://www.facebook.com/OscarJo-
sePilar) e uma conta de Twitter (https://twitter.com/oscarjosepi-
lar). Paralelamente e após a comunicação oficial do ICA acerca da 
submissão de José e Pilar como candidato português aos Óscares, 
a mesma equipa tentou auxiliar na promoção da candidatura do 
filme também a nível internacional, centrada na promoção do filme 
mas também da obra de José Saramago como potenciadores de 
um reconhecimento do mesmo, através da criação de uma página 
de Tumblr (uma rede social com um interessante método de par-
tilha) intitulada “The Elephant’s Journey” (http://elephantsjourney.
tumblr.com/), assim como de uma página oficial de Facebook (ht-
tps://www.facebook.com/elephantsjourney). Foi ainda incentivado 
aos fãs que se manifestassem publicamente acerca do filme atra-
vés da publicação de críticas escritas em inglês, bem como comen-
tários em meios ligados ao Oscar watch nos EUA (tanto profissio-
nais como amadores), de forma a estimular o visionamento da obra 
e algo mediatismo internacional acerca desta candidatura. Nesta 
fase final, acabou por se reconhecer um subaproveitamento destes 
métodos por falta de mobilização e posicionamento estratégicos, 
mas assumindo também as limitações e imprevisibilidades da ten-
tativa de criar algo viral e do meio online internacional, destacando 
a sinergia da Jumpcut com os membros da iniciativa também na 
sua promoção internacional.

Houve porém também várias reações adversas à petição, expres-
sas em caixas de comentários de jornais online, bem como uma 
crónica escrita por João Lopes onde este incentivava à escolha de 
outro filme como candidato português aos Óscares e que obteve 
uma posterior resposta do realizador Miguel Gonçalves Mendes 
publicada no Diário de Notícias Online.

Esta petição e seu mediatismo, bem como a ajuda crescente das 
redes sociais, acabou por fazer com que o filme surgisse no IMDb 
nos primeiros lugares de classificação dos melhores documentá-
rios de sempre. 
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DEFESA DO PROJECTO JUNTO DO ICA

Por terem cumprido o requisito mínimo da AMPAS na candidatu-
ra ao Óscar de Melhor Filme em Língua Estrangeira (ter estre-
ado comercialmente no país de origem entre 1 de Outubro e 30 
de Setembro de 2011), José e Pilar e outras 16 obras nacionais 
foram alvo da consideração da Comissão de Selecção do Fil-
me Português Candidato ao Prémio Anual para Melhor Filme 
em Língua Estrangeira. A possibilidade da defesa da candidatu-
ra junto do ICA foi por anos desconsiderada e raras vezes apro-
veitada por potenciais candidatos. Acreditando no potencial do 
projecto elaborou-se e apresentou-se um plano de candidatura 
com recurso à motivação dos seus intervenientes, apresentação 
do filme como um outsider à categoria (pela primeira vez pode-
ria ser indicado um documentário numa categoria onde a ficção 
predomina), como método de dupla pressão entre a candidatura 
a Melhor Documentário e Melhor Filme Estrangeiro e a pos-
sível internacionalização tendo como base a figura de José Sa-
ramago no estrangeiro, bem como estratégias a utilizar na fase 
de campanha ao Óscares. Acreditamos que esta defesa terá sido 
preponderante na escolha e que não deve ser menosprezada por 
futuros candidatos.
A 7 de Outubro, o ICA anunciou oficialmente José e Pilar como 
candidato português aos Óscares.
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Efectuando um levantamento histórico de edições anteriores dos 
Óscares compreendeu-se que esta submissão oficial do país nun-
ca seria, de todo, suficiente para uma nomeação ao Óscar. Este 
evento realiza-se sob a pressão mediática e financeira de toda 
uma indústria forte em lobbies e poder económico, a qual não 
podia ser ignorada. Desenvolveu-se um plano de patrocínios e 
estratégias elaboradas e ambiciosas, únicas no historial do nosso 
país, mesmo levando em conta as inevitáveis limitações financei-
ras e reconhecimento internacional, competindo com outros 62 
países a uma nomeação, alguns deles bem mais influentes.

Assumiu-se como plano estratégico a possibilidade de uma no-
meação ao Óscar de Melhor Filme em Língua Estrangeira (pos-
sibilitada pela submissão oficial do ICA) e também à categoria 
de Melhor Documentário (atendendo as regras oficias do AM-
PAS a este nível e à especificidade do projecto), permitindo uma 
pressão mútua entre as duas categorias e a sua sinergia nos mé-
todos de promoção.

Tendo em vistas as inúmeras possibilidades, a estratégia partiu 
através da “presença” de Fernando Meirelles e Pedro Almodó-
var como co-produtores e da  convergência de várias dimensões 
artísticas (cinema, literatura, artes plásticas, fotografia e músi-
ca), potenciando a imagem de Portugal e da Língua Portuguesa 
no mundo. Este plano estratégico foi apresentado ao ICA, Turis-
mo de Portugal, AICEP e Instituto Camões, de forma a tentar 
obter patrocínios. Consideramos que anualmente deveria haver 
espaço para estudar a especificidade de cada candidatura aos 
Óscares e com isso trabalhar numa melhor estratégia conjunta.

A cinematografia europeia e especialmente a portuguesa é bas-
tante desconhecida no mercado norte-americano, sendo impera-
tivo e crucial numa campanha deste género, uma grande divul-
gação do filme. Um dos factores importantes é conseguir exibir o 
filme em sala no país. Pressionados por esse factor, de forma a 
obtermos uma maior visibilidade, assinou-se contrato com a Out-
sider Pictures, o que consideramos , numa análise a posteriori, 
ter sido, por falta de experiência própria, um   erro estratégico. 
Um dos motivos é porque na realidade para exibição do filme não 
precisamos de distribuidora no país, bastando por exemplo alu-
gar uma sala directamente ao AMC Empire e IFC Center. Outro 
dos principais motivos foi a própria experiência com a distribuido-
ra Outsider Pictures que se revelou ser desastrosa. Inicialmen-
te estava prevista a distribuição comercial em sala nos EUA em 
Setembro de 2011, mas a distribuidora não quis – mesmo após 

CAMPANHA AOS ÓSCARES
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várias tentativas de negociação – e preferiu lançar o filme apenas 
em Abril/Maio de 2012.

Partimos também do princípio que, devido à co-produção da 
brasileira O2 e da espanhola El Deseo, teríamos o seu apoio na 
campanha aos Óscares. Não houve manifestamente qualquer en-
volvimento de ambas as produtoras internacionais,  facto que, a 
realizar-se, poderia ter contribuído para aumentar a visibilidade 
da campanha.

Foi realizado um conjunto de acções de alguma atenção mediática 
com apoio de diversos nomes e instituições ligados às artes como a 
Fundação José Saramago ou o Arte Institute e Fundação Lapa do 
Lobo. Entre as acções consta a realização da Saramago’s Week em 
Nova Iorque, destacando-se:
• Exposição “Emptiness, Silence”, na Sonnabend Gallery
• Palestra em Newark, na Universidade Rutgers.
• Concerto “Noiserv” de David Santos
• Projecção do filme “José e Pilar”, seguido de cocktail de   encer-
ramento no MoMa (Museu de Arte Moderna)

Numa iniciativa praticamente inédita no cinema português e as-
sociada à TAP, foi possível o anúncio de página inteira na revista 
de bordo, cabeceiras com promos do filme e este a ser exibido 
em todos os voos de longo curso da companhia aérea durante o 
período da campanha, entre Outubro e Dezembro de 2011.

Pela primeira vez numa candidatura portuguesa aos Óscares fo-
ram também publicados dois anúncios de campanha, conhecidos 
por FYC (For Your Consideration) na revista Variety e no The 
Hollywood Reporter, conhecidos como cruciais na tentativa de 
obter uma nomeação.

Foi realizado um screening especial no doclisboa 2011 para que 
tentasse atrair alguma imprensa estrangeira e potenciais mem-
bros da HFPA ou AMPAS que estivessem a cobrir o festival.

A presença no Festival de Palm Springs em Janeiro de 2012 
foi muito importante, estando José e Pilar em competição e 
sendo esta uma excelente plataforma de divulgação de filmes 
estrangeiros para os Óscares. Note-se que muitos dos nomea-
dos e vencedores dos últimos anos passaram por este festival. 
Neste local vivem muitos membros da AMPAS, especialmente 
os mais idosos (considerados a maior percentagem de membros) 
que aproveitam o festival para ver alguns dos filmes a concur-
so. Neste festival todos os países participantes organizam festas 
onde os realizadores são acompanhados pelos adidos culturais 
no país. Grande parte das embaixadas europeias em Los Angeles 
têm inclusive um departamento exclusivo para difundir o cinema 
nacional.
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Tentámos que o filme fosse a candidatura oficial de todos os pa-
íses de expressão lusófona, mas apesar do apoio inicial do Se-
cretário de Estado da Cultura, este acabou por não demonstrar 
qualquer tipo de apoio real. 

IMPRENSA NORTE-AMERICANA

Pela experiência constatou-se que a imprensa online norte-ame-
ricana, especialmente a dedicada a questões como o chamado 
Oscar watch, é preponderante para a divulgação do filme. Em 
particular porque numa cinematografia tão desconhecida para 
os norte-americanos como a portuguesa é importante a divulga-
ção do filme nos círculos online. Uma boa cooperação com estes 
meios é importante, inclusive o envio de screeners do filme para 
eles, especialmente com três ou mais meses de antecedência 
para se evitar que este fique perdido entre centenas de outros 
candidatos. Passamos a listar alguns dos mais importantes blo-
gues e site norte-americanos nesta área:

The Film Experience (http://thefilmexperience.net/) – Nathaniel 

Rogers

In Contention (http://www.hitfix.com/blogs/in-contention)

Awards Daily (http://www.awardsdaily.com/)

Golden Derby (http://goldderby.latimes.com)

The Hollywood Reporter (http://www.hollywoodreporter.com/) 

– Scott Feinberg

The Playlist (http://blogs.indiewire.com/theplaylist)

Deadline (http://www.deadline.com/hollywood)

Indiewire (http://indiewire.com/) – Peter Knegt

Gurus of Gold (http://moviecitynews.com/awards-watch/gurus-

-o-gold/)

Slash Film (http://www.slashfilm.com)

Cinemablend (http://www.cinemablend.com/) – Katey Rich, Josh 

Tyler
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Film Experience (http://thefilmexperience.net/blog/2011/11/16/can-documentaries-

-break-free-from-their-own-category.html)

APOIO DE FIGURAS INFLUENTES

Um dos pontos fortes da candidatura passa por apoiar-se tam-
bém na imagem de portugueses ou luso-descendentes influentes 
nos Estados Unidos, algo que a campanha José e Pilar tentou 
desde cedo fazer. No nosso caso, um dos mais importantes foi o 
senador Jack Martins que juntamente com o Arte Institute, di-
rigido por Ana Miranda e com o apoio de Benedita Pereira como 
anfitriã, nos permitiu organizar o evento em Nova Iorque, de re-
lativo sucesso.

Inicialmente uma das nossas apostas foi a tentativa de fazer de 
Daniela Ruah a embaixadora do filme no país, dada a sua pro-
jecção mediática, tendo esta apoiado entusiasticamente a ideia. 
Tal acabou por não se concretizar dado que à última hora, esta 
entrou em contacto com a Jumpcut a informar que não se iria 
envolver com a campanha de José e Pilar sob alegações que lhe 
teriam informado que José Saramago seria anti-semita. Passado 
uma semana um dos mais importantes sites da comunidade ju-
daica veiculava precisamente esse rumor e nos diversos Q&A que 
foram realizados, essa questão começou a ser levantada sistema-
ticamente. Isto poderá ter sido negativo para a campanha, já que 
o lobby judeu na AMPAS é extremamente forte.Também a produ-
tora portuguesa Joana Vicente se mostrou inicialmente disposta a 
ajudar na campanha, acabando por não ter dado qualquer apoio ao 
filme. Não sabemos também até que ponto a disputa entre Misté-
rios de Lisboa e José e Pilar como potenciais candidatos ao Óscar 
não terá prejudicado o filme.
Procurámos de início o apoio da comunidade portuguesa nos Es-
tados Unidos, algo que foi bastante difícil (nem o cônsul portu-
guês foi à exibição do filme), acabando por ter muito mais apoio 
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da comunidade hispânica.

Apresentamos porém uma breve lista de alguns nomes que po-
derão ser essenciais a uma adequada divulgação  no mercado 
norte-americano:

• Daniela Ruah (atriz) 
• Carlos de Abreu (blog Hollywood news)
• Afonso Salcedo (animador da pixar)
• Eduardo Serra (director de fotografia)
• Carlos de Mattos (Matthews Studio Equipment
• Nuno Henriques Coimbra (membro da HFPA)
• Joaquim de Almeida (ator)
• Maria de Medeiros (atriz)
• Bárbara de Oliveira Pinto (jornalista)
• Jorge Colombo (ilustrador do NY Times)
• Paolo Marinou-Blanco (realizador)
• Jack Martins (senador)
• Nuno Maló (compositor)

ORÇAMENTOS E CUSTOS

Todo investimento na campanha de José e Pilar nos Estados Uni-
dos foi suportada pela Jumpcut com o apoio do AICEP (Agência 
Para o Investimento e Comércio Externo em Portugal), RESUL, 
Fundação Lapa do Lobo, Instituto Camões  (este último  assu-
miu apenas  o custo de envio da cópia do filme para a AMPAS e 
a atribuição de um subsídio de  cinco mil euros, ainda não pagos, 
para promoção). Este tipo de campanha, se efectivamente se pre-
tender investir num filme tendo em vista a sua nomeação, tem re-
almente de ser feito (as características do mercado exigem uma 
replicação de eventos  idênticos aos que levámos a cabo, mas 
a uma escala mais elevada e por conseguinte, mais dispendio-
sa – campanhas mínimas são orçamentadas no valor de 100 mil 
euros).

Os gastos na campanha atingiram um valor de cerca de 150 mil 
euros. Desse valor discriminam-se o pagamento do publicist para 
a campanha aos Óscares (na tentativa de constarmos na short 
list dos nomeados ao Óscar) num total de 28 mil dólares, entre 
pagamento de honorários, custos de correio e duplicação de có-
pias para entrega a críticos e figuras da área. Em Nova Iorque 
e durante a Saramago’s Week foi também necessário recorrer 
a uma publicist (Peggy Siegal) com um encargo total de 25 mil 
dólares. Durante o decorrer da campanha e devido à necessida-
de da presença da produtora, realizador e protagonista em di-
versos eventos, ocorreram gastos em passagens aéreas (cerca 
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de 4700€), alojamento, transportes urbanos, comunicações e 
alimentação (no valor de 3 mil euros), transportes de material 
(entre os quais instrumentos para o concerto realizado em Nova 
Iorque), cocktail de recepção e serviço de fotógrafo, cujos custos 
ascenderam a cinco  mil euros.

Em custos globais do contrato com a distribuidora norte-ameri-
cana Outsider Pictures (cuja experiência consta mais abaixo) foi 
orçamentado e facturado um valor global de 35 mil euros. Este 
montante repartiu-se entre custos de publicidade no valor de 
4960€ (concepção de materiais, concepção de anúncio em revis-
tas e jornais – Time Out NY/LA Weekly) e honorários de publicist. 

Para o visionamento de Los Angeles foram gastos 1530€, em 
Nova Iorque 765€, em custos de publicidade no website e home-
page 765€ e transporte e envio promocional no valor de 190€. A 
estes valores acrescem o aluguer de salas de cinema em Nova 
Iorque e Los Angeles e transporte de cópias, no valor de 800€.

Para a publicação dos anúncios For Your Consideration na Va-
riety e no The Hollywood Reporter foram gastos cerca de 12 mil 
euros.

PUBLICIST

Não pode existir a ilusão que é fácil movimentarmo-nos nesta 
indústria de Hollywood de forma independente. Dessa forma e 
efectuando uma consulta de produção, percebeu-se a necessi-
dade da contratação de um publicist de forma a ajudar em di-
versas tarefas, entre as principais a necessidade de promoção 
do filme e dos seus screenings realizados (tanto para a AMPAS, 
como para a HFPA) junto da comunidade cinematográfica. Um 
publicist facilita essa comunicação de forma a conseguir captar 
para o visionamento em sala do maior número possível de pesso-
as influentes ligadas à sétima arte e com poder de voto tanto na 
AMPAS como na HFPA. 

Em nossa opinião, não só se deve ter em atenção que qualquer 
filme que venha a ser indicado receberá propostas de publicists, 
mas também não deverá ser descurada uma análise ponderada, 
por exemplo, ao número de nomeações que esse publicist acabou 
por obter. Muitas destas empresas aproveitam-se da campanha 
de outros filmes que sabem que nunca serão nomeados (mais 
frequente em países subdesenvolvidos), apresentando orçamen-
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tos baixos como atracção, mas que se revelam ser irrealistas e 
que acabam por nunca ser praticados.

No caso da Jumpcut procedeu-se à contratação do publicist Da-
vid Magdael, veterano na área, que entre inúmeras campanhas 
bem sucedidas tem por exemplo a recente nomeação ao Óscar 
do documentário “Lixo Extraordinário” (uma co-produção brasi-
leira) e o Óscar de Melhor Filme Estrangeiro ao argentino “O Se-
gredo dos Seus Olhos”. Esta contratação, altamente dispendiosa, 
deu origem a um  investimento de cerca de 30 mil dólares.

O David Magdael é uma pessoa atenciosa e apoiou desde o iní-
cio a candidatura de José e Pilar, dando indícios do seu elevado 
potencial junto da AMPAS devido à temática do filme e à predo-
minância de votantes com idades elevadas, utilizando também a 
estratégia da dupla pressão da candidatura do filme a Melhor Do-
cumentário e Melhor Filme Estrangeiro. Fomos verificando, po-
rém, ao longo do período de campanha que nem sempre se focou 
intensamente no projecto, podendo tal facto ser devido a uma 
grande proactividade da por parte Jumpcut,  o que o pode ter le-
vado a considerar não ser necessário acrescentar mais entusias-
mo à campanha ou, ainda,  devido ao facto de estando integrado 
numa sociedade (David Magdael and Associates) com dezenas 
de outras candidaturas a gerir, considerar não ser oportuno esgo-
tar os seus melhores trunfos com o nosso projecto. Entre as dú-
vidas provocadas pela sua actuação está a ideia que não terá, por 
exemplo, enviado suficientes screeners para contactos influentes 
em Hollywood, como estava inicialmente previsto e que estavam 
contemplados também no valor que lhe foi pago.

Para o evento único de Nova Iorque foi contratada a publicist Pe-
ggy Siegal, uma figura influente nas áreas de relações públicas, 
planeamento estratégico e marketing, cuja principal tarefa seria 
a angariação de personalidades públicas e membros da Acade-
mia para o screening de José e Pilar. A sua acção e impacto real 
não justificou os elevados honorários cobrados, já que os poucos 
membros da AMPAS que compareceram foram angariados por 
outra pessoa.

Outra das falhas foi a contratação de um único publicist para a 
campanha inteira, tanto em Nova Iorque e Los Angeles, quan-
do na verdade o que se passa numa cidade tem pouco impacto 
na outra. A contratação de dois publicists diferentes para cada 
cidade  teria permitido uma acção mais focada e centralizada na 
campanha.

Um publicist é essencial para haver uma melhor percepção de 
mercado, conhecimento do que se pode ou não fazer e para exis-
tir verdadeiro impacto na imprensa. Apesar de tudo e com os 
defeitos associados, a verdade é que nunca teríamos uma ideia 
geral do que é a campanha aos Óscares sem a  respectiva ajuda.
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Na corrida aos Óscares não se podem aliciar directamente os 
membros da Academia nem utilizar a imagem do Óscar, criando-
-se assim uma espécie de publicidade “encapotada”, sob pena de 
desqualificação do filme. Alguns dos países procedem a eventos 
de grandes dimensões, como festas e cocktails que não sendo 
claramente expressas como proibidas nas regras da AMPAS, são 
efectuadas e às quais a Jumpcut não conseguiu recorrer para o 
filme, devido às elevadas limitações financeiras e falta de dese-
jo de investimento por algumas entidades. Efectivamente tudo é 
permitido, desde que seja feito de forma subliminar e subenten-
dida e sem recurso ao nome e imagem de marca dos Óscares, já 
que se este aspecto não for respeitado poderá levar à desquali-
ficação do filme. A título de exemplo refere-se o facto de alguns 
países reservarem aviões nos quais levavam jornalistas e mem-
bros da AMPAS ao país de origem do filme que se candidatava 
aos Óscares.

Durante a campanha aos Óscares foi-nos também sugerida a con-
sulta de outros publicists que se poderiam adequar mais ao perfil da 
nossa campanha, entre os quais Jim Dobson, Linda Brown e Murray 
Weissman. Ficarão como referência futura. 

CANDIDATURA A OUTRAS CATEGORIAS

Uma das regras principais (além de uma produção maioritaria-
mente de um único país) na candidatura a Melhor Filme de Lín-
gua Estrangeira nos Óscares passa apenas por uma questão de 
mera estreia comercial (1 de Outubro e 30 de Setembro do ano 
seguinte) e na sua indicação oficial do país. Para a sua nomeação, 
o filme não necessita de estrear comercialmente nas salas de 
cinema dos Estados Unidos.

Porém outras categorias estão limitadas a uma série de regras 
de elegibilidade. Entre as quais destaca-se a de Melhor Docu-
mentário, onde  o filme tem de cumprir um requisito mínimo de 
sete dias de exibição comercial nos Estados Unidos, numa sala 
em Los Angeles até 31 de Dezembro (a chamada quiet run), e 
para a qual também José e Pilar se inscreveu. Um dado relevan-
te e que nós não tivemos em conta foi o facto de não ser  neces-
sário o filme possuir uma distribuidora nos EUA. Embora possa 
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ser relativamente mais fácil, caso a produtora consiga assegurar 
a sua exibição em sala, não necessita de um contrato com uma 
distribuidora norte-americana. 

Apesar de uma exibição mais ampla poder ser oportuna para as 
categorias principais, a categoria de Melhor Documentário, por 
ser tão específica, é avaliada por uma comissão de cerca de 30 
membros ligados à área que faz uma pré-selecção, partindo da-
qui  para os cinco nomeados. Apenas os cinco nomeados são vo-
tados por toda a Academia. O mesmo se passa na categoria de 
Melhor Filme Estrangeiro, com cerca de 60 membros a fazerem 
parte da comissão.

Algo que tem sido também menosprezado é a possibilidade de 
inserir o filme noutras categorias (caso ocorra, no mínimo, a tal 
quiet run), bastando apenas a inscrição e atendendo às regras 
próprias de cada uma delas. Especificamente e aplicando ao con-
texto de José e Pilar, foi efectuada a candidatura na categoria de 
Melhor Banda Sonora Original (considerada à posteriori como 
inelegível pela AMPAS) e também à de Melhor Canção Original 
(para a qual e num feito inédito em Portugal, a canção “Já Não 
Estar”, de Camané, consta na lista dos 39 pré-seleccionados à 
categoria).

OUTRAS CANDIDATURAS A PRÉMIOS 
INTERNACIONAIS

Aproveitando o mediatismo em torno da campanha aos Óscares, 
procedeu-se também à inscrição do filme em outros prémios in-
ternacionais, como o caso dos Globos de Ouro, onde se chegaram 
a fazer screenings para os membros da HFPA e para os prémios 
Goya, através da inscrição do filme pela espanhola El Deseo, sen-
do que o screening para este último foi visto por poucos membros 
da academia de cinema espanhola.

Embora não tenhamos sido bem sucedidos nestas duas candida-
turas nunca deve ser desvalorizada a tentativa do filme ser no-
meado para outros prémios além dos Óscares, visto que basta 
apenas isso, a inscrição do filme. São muitas destas inscrições 
que contribuem para que mais pessoas acabem por conhecer o 
filme, já que este é o objectivo primário. 
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   COLABORADORES PORTUGUESES

• Daniela Ruah (atriz)

• Carlos de Abreu (blog Hollywood news)

• Afonso Salcedo (animador da pixar)

• Eduardo Serra (director de fotografia)

• Carlos de Mattos (Matthews Studio Equipment

• Nuno Henriques Coimbra (membro da HFPA)

• Joaquim de Almeida (ator)

• Maria de Medeiros (atriz)

• Bárbara de Oliveira Pinto (jornalista)

• Jorge Colombo (ilustrador do NY Times)

• Paolo Marinou-Blanco (realizador)

• Jack Martins (senador)

• Nuno Maló (compositor)

   OUTROS

David Magdael (publicist)

Peggy Siegal (publicist)
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Óscares 2012
“Já Não Estar”, de Camané

Exibiçao da versão director’s cut, 
Cinemateca, Lisboa

Lançamento Edição 
Coleccionador (livro, DVD, CD)

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

  

 

 
 

  

 

 

 
  

 

 

 

 
 

 

                     

 
 

 

 

  

 

 
 

 FESTIVAL VISÕES SUL

Prémio do Público

Série DELTA 
lança colecção 
de 18 pacotes 
de açúçar com 
citações do filme 
e de José 
Saramago

Exposição de fotografias, Portimão

Concerto da banda sonora
com Pedro Gonçalves e Orquestra 
do Algarve, Portimão

Nomeado a Melhor Documentário, 
Banda Sonora Original e Montagem 
pela ACADEMIA BRASILEIRA 

DE CINEMA

Nomeado a Melhor Filme pela SPA

 

Set 2010 26 Out 2010 5 Nov 2010 18 Nov 2010 Dez 2010 Fev 2011 Mai 2011 18 Jun 2011 16 Jul 2011 7 Set 2011 7 a 3 Out 2011 18 Nov 2011 10 Dez 2011 19 Dez 2011 11 Fev 2012

14 Out 2010 30 Out 2010 Nov 2010 27 Nov 2010 28 Jan 2011 Jan 2011 Mar 2011 Abr 2011 Jun 2011 2 Jul 2011 Set 2011 Out 2011 Nov 2011 22 Nov 2011 Dez 2011 Jan 201216 Nov 2010
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URUGUAI

URUGUAI

MACEDÓNIA
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